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CARTAS 

Sou leitor assfduo do Cl, mas 
seus anigos são inexpressivos 
e vazios. Espero que a próxima 
edição seja mais abrangente e 
traga notícias mais importantes 
da empresa, de maior interesse 
para a grande maioria dos lei
tores. 
• 1\'e/son .~llcbalowskt 

Aposentado 

Parabéns pela "promoção" 
de jornal para revista. Essa ino
\':lçào com toda ceneza teve 
aprovação geral . r:.speramos 
que cada vc1. mais continue 
mudando, .sempre para me· 
lhor. 
• Marc;os Tanaka 

CDCP/VCMO/SCCO 

Achei muito interc.'iSante a 
idéia de Lodos os copellanos 

receberem uma revista. Obriga
da. Também gostei da entrevista 
com o engenheiro Cascaes, prin
cipalmente por ele pensar em 
igualdade. Parabéns. 
• Roselcme Ade/it~ Marcbel San
los 

CDPV 

Parabenizo-os pela otlmlza
çào e modernização da edição. 
Envio algumas sugestões a tftulo 
de contribuição. Torço para que 
se continue o aprimoramento e 
aperfeiçoamento da revista como 
um todo. Abraços. 
• Lutz Acãcto de Camargo}r. 

SRM/CDMG/VCMM 

Nota d2 redaçào: O fmógra
fo Carlos Borba (: o aulor das 
fotos publicadas nas páginas 11 
e 18 do CI n° 188 

, 
COPEL EM NUMEROS 

Consumidores ........ 2.212.958 
Residenciais .............. 1.715.690 
Rurais ........................... 245.295 
Comerciais ................... 193.624 
Industriais ...................... .30.530 
Outros ............................ 27.819 
Localidades 
atendidas ......................... 1.091 
Empregados ............... ~···· 9.%4 
Superimendéndas 
Regionais ............................... 5 
Centros de 
Distnbuição .......................... 19 
Agências ............................. 405 
Postos de atendimento ........ 31 

Unhas de 
transmissão ............... 6.072 Km 
Unhas de 
disl.ribuiçào ........... 124.4oo Km 
Postes em 
LD's e LTs ................... 971.000 
Postes em rede ............ 750 361 
Subestações·~·······--·-···· .. 322 
Capacidade de 
transformação ....... 13.905 MVA 
Usinas hidrelétriC2S .............. 16 
Usinas tennelétricas 
e dieselétricas ............. _ ........... 2 
Potência 
instalada .................. 3.337 MW 
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CAD 

EMPREGADOS ELEGEM REPRESENTANTE 
A cada dois anos os empregados da Copel elegem seu 
rcprc.;cnrame no Conselho de Adminiqnção, um órgão 

colegiado composto por 'ete ou nove integrantes 
eleito- por A!>:,embl6a Geral. Conheça n" candidatos 
que concorrem ao voto do~ empregados p.tra o CAD, 

no dia 5 de dezembro. 

AMAURI JOSÉ 
ALVES nasceu cm 
18 00.56, foi admui 
do na Copcl em 80, 
é engenheiro, repre
sentante do~ empre
gados na comi~sjo 
de Análise de Aci · 

dente:-. Sctorial c ~btcntc do lk· 
p.trtamcnto de GcraçJo l.este·SMI~ 

ARLJNDO BAG
NARA nasceu C'm 

Videira, cm 14.03.41 
e foi admitido na 
Copd cm 6R. E'\Crl·c 
alividadcs nn 
DP0~1/VDI.C, ll.l 

análtsc de processa. ... 
hcnatonos para Ouvidoria Gcr-.tl do 
r~tado c Assembléia l.cgt<:lali\'2. 

ARTUR BARBO
SA ROCHA na~t.!u 
cm Ponw Gro.-..'>:1 há 
48 anos Está h.í ~ 
anos n.t Copcl. Eco
nomi..-.la, exerce ali· 
vi<hdcs na Fundaçao 

Copcl como ~rente d1 Dh·~ão de 
Cultura c Esporte- VOJE. 

DINO BRASSAC 
FILHO nasceu l'm 

Curitiba cm 
27.01.49 E .. tá na 
Copel desde 1978 
Profissional de Re
laçõe. PúiJliC':lS, atu
almcntc exerce ati

vidadcs como as.-;essor gcr.tl da P rc
.'ildênCI:t . 

GERALDO PYKO
SZ l~l.l na Copd 
d<.•sdc 72 É téc.:niw 
em ~c~urança do 
Trah:dho, loudo na 
Coordcnad n<A de 
Engcnluria e \cgu· 
ran\~;t do Trabalho -

É membro dn conselho de 

GLÓRIA MARIA 
BARBOSA LOPES 
nascetJ em 21 03.52 
nn Rio de Janeiro c 
c~t:í n.1 Copel dc..,Jc 
75 ll:'i 'icis anos é 
gerente :~djunta d<1 
Agencia Centro de 

Curitiba Também e instnnora do 
DPDP. 

H I LD EBRANDO 
BARRETO FILHO 
na:-.rcu cm Cuntih:t 
a I H 07.38 c l':.la na 
Capei cle-,dc HO I~ 
en~o:cnhc•ro clctnos
u fonnado na ~m

\ 'crs•dade Federal do Paraná e exer
ce sua. ... ati\•idadcs na CEDJCj'I;QM. 

JUSTINIANO 
ANTÃO DO NAS· 
CIMENTO O;lS(l'U 

em Parana,·a í cm 
05 11 49 c está na 
Copcl dc:>de 19. Eco
n omista e !)ecrctário 
ExcCUU\ o, é a~CS· 

sor de Relações Plibhcas da Supc
nntcnd~ncta Regional de Cuntib.t . 

'lOvernl.xo COPEl ".JI f'NACOf 

MANOEL LUIZ 
GOMES OSTI, na
lural de Rio 'eõro 
tem 1:; ano" de ida
de c 24 de Copel. 
Formado em l.elra" 
CPnrtuguê5·lnglcs), 
ê têmico em ~cgu· 

rança do Trabalho lotado na '\\ll~ 

MÁRIO ROBER· 
TO MENDES COR· 
REA n.lSCeu cm I 
lota" cm 21 11.61. 
Pornudo cm Elctro· 
téwic-.1, foi admui -
do n.t Copel cm Rl. 
E técmco de ohr.ts 

sen1or no CO d<' União da Vitória. 

OSCARELJZ COR
DEIRO DA SILVA 
na ... l..'t. em P•raquJ
ra cm 27.01.5<; c fot 
adrmlldo na Copel 
cm ICÍ,O'J./ ... Forma
do cm Letras, é a:-.· 
sistente admimstra-

11\'0 JÜmor da l' 

ROBERTO BU
SA TTO e...,tá na Co
P<'I d~.-~de /"t. E mt.·
dtco do trabalho no 
DPSM. Atualmcntl', 
faz p.trte do Con.:.C· 
lho da Fundaçao 
Copel e do Con c

lho do '-cnac- CI'\'IÇO ~acional d o 
ComérCIO 

WILSON ANTU
NES nasLcu cm 
JS 03.'Í'Jem~Jo l'au
lo c e.o;ta na I )p<!l 

dc._c;dc ~1 . QWlndO fot 
incorporada a CIIEP 
Admmt~rador, é as-
sistem e da Superin

tendência Comercial de Di.,trihui
ção 



DIRETO DA CAPA 

O 40º ANIVERSÁRIO DA COPEL 
EM TODO O ESTADO, DIVERSAS SOLENIDADES COMEMORAM A DATA 

Q s 40 anos de existência da 
Copel foram comemorados em 

todo o Estado em diversas soleni
dades que comaram com a presen
ça de empregados, diretores e con
vidados especiais O calendário de 
eventos teve inicio no dia 21 de 
outubro e se prolongou até o dia 
28 

No dia 26, data da fundação da 
empresa, três religiosos realizaram 
um culto ecuménico campal às lOh, 
no Centro de Treinamento, no bair
ro Campo Comprido. A cerimônia 
contou com a partidpação especial 
dos corais adulto e mfanril da Co
pel. Regidos pela professora Aidê 
Gorozito, eles cantaram múskas 
religiosas e populares. Em várias 
cidades do interior, celebrações 
religiosas marcaram a data. 

À tarde, na sala da presidência, o 
governador cm exercício Orlando 
Pcssuti prestigiou o lançamento do 
carimbo comemorativo dos 40 anos 
pela Empresa Brasileira de Correios 
c Telégrafos. Também estiveram 
presentes à solenidade o ex-gover
nador Ney Braga. presidente do 
Conselho de Administração da Ca
pei, o diretor regional da ECT no 
Paraná, Robcrval Corrêa, o secretá
rio especial de Turismo, Luis Ernes
to Pereira , e dona Egypcialinda de 
Souza, viúva do ex-governador e 
ex-presidente da Copel, Pedro Viri
ato Parigot de Souza. 

O governador em exercido e o 
presidente da Copel, João Carlos 
Cascaes, fizeram as primeiras im
pressões do carimbo, que foi utili
zado em todas os documentos e 
correspondências oficiais durante 
uma semana. Com a inscrição "Co
pel Ano 40- uma questão de ener
gia •, o carimbo reproduzia o sím
bolo escolhido em concurso inter
no entre 518 trabalhos apresenta-

O engenheiro Nrlson Xov1er de Nazareno (DOI) foz o saudação de aniversário 
durante o cuho ecumênico, em Curítibo 

dos por empregados da companhia 
e seus dependentes. 

HOMENAGENS - Como já é tradi
cional nos amversários da Copel, 
também este ano foram homenage-

c 

A beleza e o harmonia dos arranjos em 
lkebono decoraram o ediffcio-sede dv
ronte uma semana 

À COPEl INFORMACOES novembro 

adas, ao longo de uma semana, os 
empregados que se aposentaram 
nos últimos 12 meses, além daque
les que completaram 10 e 25 anos 
de casa. Em reuniões prestigiadas 
pelos direlores na capital , prind
pais cidades do interior e sedes de 
usinas, foram homenageados com 
certificados alusivos 305 emprega
dos com 10 anos de serviços, 134 
com 25 anos e 250 aposentados. 

Além de receber os certificados. 
os homenageados reuniram-se em 
jantares festivos promovidos nas 
Superintendências Rcg10nais e na 
Usina de Segredo. O jantar em Cu
ritiba, realizado nos salões do 
Paraná Clube, encerrou as festivi
dades reunindo cerca de 750 pesso
as. 

CULTURA - Também como parte 
dos festejos, a empresa promoveu 
exposições de cunho cultural No 
saguão do edifício-sede em Curiti
ba, foram expostas fotos e reprodu
ções de instalações, personagens e 
documentos históricos. No auditó
rio, as principais livrarias da capital 



expuseram lançamentos e clássicos 
da UteralUra técnica e de enlreteni
mento, durante a tOa. Exposição de 
Livros. 

Na abertura da exposição, foi 
lançado o livro ''Guartelá: História, 
Natureza, Gente", de autoria do 
engenheiro mecânico elctridsta 
Francisco Lothar Paulo tange, ex
consultor da Copel 

Também uma exposição de tra
balhos em Ikebana -a milenar arte 
dos arranjos norais -, a mostra indi-

vidual do artista 
plástico Osvaldo 
Fontoura Dias e 
a mostra coleti
va dos trabalhos 
dos empregados 
da Copel na Ga
leria Banestado 
foram momen
tos importantes 
das comemora
ções de aniver
sário. 

Entre Ney Braga e Roberval Corrêa, Coscaes exibe o carimbo 
comemorativo lançado pelos Correios 

O escritor Francisco lothor Paulo Longe entrego o Cascoes o 
primeiro exemplar autografado de •Guortelá" 

A lOº Exposição de livros reuniu as ma1ores livrarias de 
Curitiba 

=~ ... ·_ < = .... ·~ .......... ~·---:. .• =:.:·"'-- .. - _=:'-·=-"····__:_ .. . . 

Tânia Rosa Cascoes obre oficialmente o mostra coletiva dos 
artistas plásticos do Capei 

-

... 
A visitação às obras dos ort•stos da Capei superou o expecta
tiva 

,. ' 
Um dos grufX>s de empregados homenageados fX>r temfX> de 
serviço e por aposentadoria, com o presidente 

A festa de aniversário leve música e o alegria dos crianças no 
Superintendência Regional de Curitiba 

novembro COPEL INFORNIACOES 5 



Apagando os velinhe», no fontor em Cuntibo Missa de aniversário, em Campo M.oorõo 

O podre Pedro Canísio rezou Missa Crioolo, resgatando os 
tradições gouchescos do região de Cascavel Missa de oção de graças, em Moringó 

Os homenageados, durante c entrego 
dos certificados em Cascavel 

O lrodicioncl bob com velinhas foi 
saboreado durante o lcnlcr, em Morin· 
g6 

e COPEI INFORMI\CÚES novembro 

O presidente saúda os empregados ho
menageados no jantar de aniversário 
em londrino 



OBRAS 

A CONSTRUÇÃO DE SAITO CAXIAS 
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL RECEBE 15 PROPOSTAS 

D ando sequência à concorrên
cia internacional para as obras 

OVIS ru Hidrelétrica de Salto Caxi
as, a Copel abriu em sessão pública 
as proposLas de preço apresentadas 
pelas 15 empresas e consórcios 
habilitados na primeira fase da lici
tação. O menor preço foi apresen
tado pela DM Construtora de Obras. 
A dispos1çào da Copel é celebrar 
contrato com o vencedor cm de
zembro, para que .ts obras possam 
ter iníc10 efelivo cm janeiro. 

Salto Caxias será o último grande 
aprovellamemo no curso do R.lo 
Iguaçu Sua potênc1a projetada é de 
1.240 M W. e o o rçamento global de 
cerca de US$ 1 bilhão 

Os valores apresentados à Copel 
foram os seguintes DM Construto
ra de Obras, R$ 110.139.0?9,00; 
Consórc1o Castilhotribagi/Tomolo 
Busnello,RS 114180068,34,Servix 
Engenharia, R$122.576.576 96; Con
sórcio Centro-Oeste/Barbosa Me
llo/Egcsa, R$ 124 558.101,89; Con
sórcio Andrade Gulierrcz/j. Malu
cclli, R$ 129.763.360,60; Consórcio 
EIT/Ca rioca, R$ 132.016.796,50; 
CBPO, R$ 132.91<1 729,78; Camargo 
Corrêa R$ 133.680 070,00; Consór
cio lvaí/Entrecanales/Del Fávero, 
R$ 134.879.999,85; Consórcio Ces
be/lix da Cunha, R$ 137.902.113,50, 
Consóroo Triunfo/Cubiertas, RS 
138.311.652,10; ConsórCIO Co
nenpa/Tomo, R$ 139.797 571 ,20; 
lmpregilo SpA, R$ 158.648.927,51; 
Construtora OAS, R$ 158.966.910,86: 
e Calcmdo Engenharia , RS 
190.554.784,50. 

A Construtora Mendes Júnior tam
bém teve sua proposta comerc1al 
aberta, amparada por h minar judici
al. O valor apresentado à Copel foi 
de R$ 128.363.437,33. 

O engenheiro Simão Blrnder recebe os propostos 

PROGRAMA INfERNO DOA 
630 CESTAS DE ALIMENTOS 
Em quatro meses de doação 

voluntório de porte do ouxflio-ali
mentoçõo, os empregados doCa
pei jó garantiram o repasse de 
630 cestos bósícos o entidades 
cadastrados pelo Ação do Cida
dania contra o Fome e o Miséria, 
do sociólogo Betinho, em Curiti· 
bo. Em todo o Estado, os doações 
continuam sendo feitos. "O volu· 
me de doações é significativo, 
mos o mais importante é que esse 
exemplo ajude o acordar o socie
dade poro o problema do fome", 
avalio o coordenadora geral 
do programo, Tânia Coscoes. 
"A oçõo social é uma dos for
mos de resgate do compromis
so público dos empresas esta
lois", lembro. 

Copel de todo o Paronó. 
Uma dos doações mais recentes 

foi feito ao Instituto Poronoensede 
Cegos, que recebeu 1 00 cestos 
bósic_!ls com 250 quilos de alimen
tos. Unico instituição do Estado 
que hospedo portadores de defici
ência visual, o Instituto atende cer
co de 92 pessoas em regime inte
gral, de seis o 90 anos de idade. 
Outros 60 deficientes frequentam 
diariamente o instituição, que so
brevive de doações e vendo de 
artesanato. 

O desconto voluntário de um 
percentual do ouxílio-olimen
loçõo começou em junho, com 
o odesõo de empregados do Doação ouxi~o lnstitvto de Cegos 

novemb<o COPEL INFORMACOES 7 



NOTAS 

SEGURANÇA 
Com 53 participames, dos quais 12 crianças com menos de 11 

anos, a Superintendência da Gerência de Manutenção realizou o lil 
curso sobre segurança para familiares de funcionários, com quatro 

--== horas de palestras e de

INAPAR 
Com a presença da diretoria da 

Associação Brasileira de Entidades 
de Engenharia de Avaliações e Pe
rícias (ABRAP) e de outras institui
ções do setor, tomaram posse em 
24 de outubro na presidência e 
diretoria do fnstituto de Engenha
ria de Avaliações e Períc•as do Para
ná (fnapar) os engenheiros da Co
pel Pedro Augusto Kruk e GJ!son 
Becken, respectivamente. O insti
tuto promove cursos, divulga tra ba
lhos e técnicas visando maior inter-

GINÁSIO 
Com um torneio interclu

bes nas modalidades de vôlei, 
basquete e futebol de salão 
entre as equipes de Campo 
Mourão, Maringã, Paranavaí e 
Umuararna, a Associação Re
creativa Copel Maringá (Ar
com) inaugurou sua mais im
portante obra: o ginásio de 
esportes. "A garra dos funcio
nários da Copel de Maríngá dá 
exemplo de união a todo o 
Estado", disse o presidente 
João Carlos Cascaes, na inau
guração. 

monstrações. Os temas 
Primeiros Socorros e Aci
dentes no lar foram es
colhidos previamente 
pelos participantes. A co
ordenação foi do enge
nheiro Mario Gomes Bet
tega e de Saint-Ciair Ce
sar Rabello. 

câmbio tecnológico no Estado e a 
ampliação da representatividade 
paranaense no cenário nacional 

CONSULTOR 
Engenheiros e técnicos da área 

de manutenção de instalações e de 
equipamentos elétricos da Copcl 
conheceram a experiência japone
sa no setor. Dentro do Programa de 
Qualidade Total, a Copel recebeu a 
visita do consultor da ]apauese 
Unton of Sctentists at1d E11gtueers 
(JUSE), especialista em controle da 
QT aplicado à manutenção e enge
nheiro da Mítsubishi Elecrric, Mit
sunori Nakano. Sua palestra inte
grou o programa de intercâmbio 
mantido pela Copel com a ]USE e 
com a Fundação Christiano Olloni, 
sua consultora para implantação de 
QT. 

MINIATURA 
O CEHPAR construiu uma 

miniatura de usina hidrelétrica 
para a Casa da Ciência e Tec
nologia, a fim de que os visi
tantes conheçam o princípio 
básico de funcionamento de 
uma usina, que eles próprios 
podem acionar. Uma pequena 
hélice recebe a energia hidráu

TROFÉU IMPRENSA 
A equipe da Copel foi a 

campeã do Torneio de Fute
bol Troféu Imprensa promovi
do em Maringá, em outubro, 
reunindo atletas de jornal. rá
dio e televisão. Pela ordem, 
classificaram-se ainda as sele
çõcs de Rádio (2°), 1V (3°) e 
jornal ( 4il) Após a entrega das 
medalhas e troféus, houve uma 
churrascada de conrratem•za
çào. 

SALV AMENro 
Oe/ernd 

ta oh sta Laen 
os Santa es]osé p 

de her6J e"' na teve seu d~
to •u ourubli ta 

reali2,ava u ?• enquan-
Avenida Atl~ _ma ltgaÇão 
Ao antJca e na 

ouVi· • m c · d r Os 8rit a,obá 
os de a/gué os desespe . 

va c._ m que ta-
, "'<Ultana não t se afoga. 

_arrancou as b eve dúvida . 
JOgOU-se na á OCas e a camisa :· 
socorrer uma gua a tempo d 
sabia nadar e moÇa que nàoe 
3.rrasrada peJ esrava send 

as onda o 
S. 

lica de escoamento e a transforma em energia mecânica. Esta é 
transmitida ao gerador, que a transforma em energia elétrica, que 
acende pequenas luzes instaladas JUnto à usina. O processo é ativado 
ou interrompido conforme se abre ou se recha uma válvula. 

8 COPELINFORMAÇOES novembro 



AMBIENTAL 
O curso de pós-graduação 

em Engenharia Hidráulica da 
UFPR promoveu curso abor
dando o tema Impacto Ambi
ental - Avaliação, Monttora
mewo e Controle. Realizado 
nas dependências do Setor de 
Tecnologia da UFPR, foi mi
nisLrado pelo professor Bela 
Pelry, chefe dascção de enge
nharia hidráulica do Intema
tioual InstitUI e for Injrast nt

tuctura/, Hydraulíc Q71d Envt
Y017 mental Engineerlng (lHE), 
em Delft, Holanda, e profes
sor de engenharia hidráulica 
no mesmo insúluto. 

REFLORESTAMENTO 
Os 20 anos de experiência da 

Copel na pesquisa, observação e 
coleta de dados de mais de 100 
espécies vegetais para refloresta
mento já estão atraindo o interesse 
de outros países. O presidente da 
Câmara Nacional Florestal da Costa 
Rica, Luís Antônio Salazar Rodri
guez, visitou a Copel mantendo 
contalo com as áreas responsáveis 
pela condução dos experimentos 
Ele dedicou atenção especial às 
coleçõcs de informações sobre es
pécies florestais alternativas, como 
o cinamomo gigante e a noz pecã. 

FORNECEDOR 
A Copel é a primeira empresa do 

setor elétrico brasileiro a conse
guir formar um cadastro internaci
onal de fornecedores. Há mais de 
um ano, um grupo de concessio
nárias coordenado pela Eletrobrás, 
vinha trabalhando com esse obje
úvo, e mais uma vez a empresa 
paranaense chegou na frente. A 
primeira empresa do exterior a 

RESPONSABILIDADE 
A Copel deu um passo importante para a valorização profissional 

de seus engenheiros: um convênio assinado com o Conselho 
Regional de Engenharia e Arquttetura (Crea) viabilizará a formação 
dos acervos {écnicos pessoais de todos eles, utilizando recursos de 
informática. De agora em diante, todos os projetas e as obras dos 
quais participarem engenheiros da Copel serão objeto de anotação 
técnica comespondente junto ao Crea/PR, compondo currículo 
profissional. O 
convênio foi fir
mado pelos presi
dentes João Car
los Cascaes. da 
Copel, e Orlando 
Maciel Strobel, do 
Crea. Na foto, ain
da, os engenhei
ros Nilson Xavier 
de Nazareno 
(DOI) e Raul Mu
nhoz Neto (DEC). 

obter cadastra mento na Copel foi a 
Goldtrade Corporatioo, estabele
cida em Miami (Estados Unidos). 
Ela poderá parúcipar das tomadas 
de preços intemadonais promovi
das pela Copel, estando apta a 
fornecer materiais para trabalho 
em tinha viva, conectores e instru
mentos para medição elétrica e 
eletrõnica. 

SEGURANÇA 
O Departamento de Transmissão 

ESCOUS 

de Ponta Grossa (DPMP) comple
tou em julho dois anos sem aciden
tes no trabalho. Foram 730 dias de 
fiel cumprimento às normas de se
gwança c de respeito à vida. Para 
comemorar a marca, os emprega
dos participaram de missa em ação 
de graças. O engenheiro Odair Po
lcsel, gerente do DPMP, agradeceu 
a colabor.1çào de todos os empre
gados, que tomou possível o Lrans
curso de dois anos sem actdentes 
no trabalho. 

Cerca de 2.700 alunos de seis escolas de 1° e 2° graus de Campina 
da Lagoa assisuram palestras sobre segurança e sobre energia 
elétrica: fontes, utilidades e perigos, proferidas pelo assessor de 
segurança e medicina do Lrabalho da Copel de Campo Mourão, 
Oliveira Pereira Lopes. Ele também abordou técnicas de respiração 
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artificial e massagem 
·~ r- cardíaca como pri-

meiros socorros es
senciais em caso de 
acidente, prindpal
mente com energia 
elétrica. O projelo 
educativo foi elabo
rado pela acadêmica 
de Pedagogia e esta
giária Rene lázara de 
Paula Proença. 



SEGURANÇA 

PRÊMIO QUILOMETRAGEM 
OUIUBR0/ 93 
50.000 km 
jueli$ Florêncio dos Santos (DOP/SMN) 
Sebastião da Silva Garais {OOI'ISMO) 
Nelson José Geron {DDJ/SRV) 
José Francisco Siquelra (DDI/SRM) 
Valentin Vissoci de aguiar (DOI/SRM) 
Rui Etgoton (DDI/SRM) 
Antonio José de Oliveira CODVSRM) 
Antonio dos Santos Capriolli (DDI/SRM) 
Edt\'alclo Cunl Munlz (DDI/SRM) 
Antonio Leme de Almeida (DDI/~RC) 
Norbeno Ce:zar Pereira (DOP/SGM) 
Volnei Dircksen (DDI/SRM) 
Carlos Augusto Martins (DEC/SOTI 
Ojalma Alves do Prado (DOI/SR V) 
Nillon Arlet dos Santos (DDI/SRC) 
Mdrcelo Elvis da Silva (DDI/SRL} 
Reginaldo da Costa Carraro (DOP/SMN) 
Mario Valdeci Thuler CDAD/SAO) 
José NeJ Neves (DDI/SRP) 
Cario:. Edson Peres (DDI/SRC) 
Gilbeno Antonio Booardi (DDl/SRP) 
Moacir Ferreira de Lirrul (DEF/ESPA) 
100.000 km 
Alfredo Gelak (OcF/SSU) 
Reinaldo Roehr (DAD/SAD) 
G1lbeno Antonio Basseno (DDJ/SRV) 
Amonlo Sanches Garcia (DDI/SRL) 
Roque Luiz de Sá (001/SRL) 
Pedro Fersch (DDI/SRP) 
Luiz Carlos Pupta (DEP/SSU) 
150.000 km 
Aldoan Severo da Silva (DEC/SOG) 
Ademar Pereira dos Santos (DEC/SOG) 
Nelson Rodrigues Gaivão (DOI/SRP) 
200.000 km 
Lenoir Amaro Gomes (DEC/SOTI 
Ademar Paullno (DOP/SMIJ 
Vitorio Mlkuska (DDI/SRC) 
250.000 km 
Augusto Pitlovanciv (DEF/SSU) 
Osmar Ferreira (DDI/SRC) 
NOVEMBR0/ 93 
100.000 km 
Adelio Oi3$ (SRP/CDUV) 
Jan Cicmanec {SRM/CDPV 
Humberto Martinez (SMOIVMTP) 
Antonio Humberto Bres.san (SRV / CDCV 
Gaspar Luiz Pallaoro (SRV/CDPB) 
Jorge Fraocisquini (SCD/DPMD) 
André Kuczer (SOG/DPRE) 
Aparecido Arruda (SRV/CDTO) 
Reinaldo Fellrlrn (SRM/CDUM) 
Cesar Eduardo Baschra (SRC/CDCN) 
Mauricio Rigolon (SRVICDTO) 
Mario Quendl Hlkida (SRL/CDCP) 
O.snl Pereira (SRV/CDTO) 
jesuíno Vieira (SRVICDFB) 
Leonld3$ Braga Neto (SOG/DPRE) 

Nllson Spiguel (SRM/CDCM) 
150.000 km 
Antonio Llneu Pupo Teixeira (SRP/CDPG) 
Adelino Ferreira da Rocha (S.MO/DPAO) 
200.000km 
Miguel da Silva Santos (SRC/CDSJ) 
DIZIMBR0/ 93 
100.000 KM 
Mllton Maia (SRUCDCP) 
Romaldino Daniel Zapskaia (SRP/CDPG) 
Darei Daguano (SRLICDAP) 
Laercto Cnvelari (SRV/CDCV) 
José Mario C:lvalari (SRL/CDAP} 
Edmur Ramos Takasaki (SDI/DPPD) 
Luiz Carlos Dtdlmo (SMO/OPGO) 
Sidoando Souza Santos (SRM/CDPV) 
Paulo Carlos Fernandes (SRLICDCP) 
Santo Turazzi (SRV/CDTO) 
Tadeu Konclkovski (SRVICDFB) 
Dirceu da Silva (SOG/DPRE) 
Ma urino Cipriano da Silva (SRV/CDfl) 
Rogerio Ivan Regerr (SRP/CDUV) 
Aniceto Hammerschmidt (SRV/COPB) 
Paulo Meirelles de Oliveira (SRC/CDS]) 
150.000 km 
Nlovaldo Machado (SRLICNRP) 
200.000 km 
Antonio At~cir Paveleginí (~RV/OPRA) 
Luiz C:trlos Serallo (SOG/DPHS) 
Atlthon Lourenço (SRM/CDPV) 

.IANEIR0/ 94 
100.000 km 
Luis Julio Dias (SADIDPTPJ 
Dalirto Rodrigues Mamns (SRUDPAD) 
Abel Francisco Mello (SOG/DPRE) 
Noel Gomes de Oliveira (SRL/COCP) 
Ha roido Pinheiro do Nascimento (SRV /CDCV) 
Haroldo Teixeira Manins (SRC/CDCN) 
Nelson loshimttsu Sakiyama (SRM/CDCM) 
Edeclr João Pauleskl Bnmíng (SRWCDUM) 
Celso Paganini (SRV/CDCV) 
Carlos José Sclwiderski (SOG/DPHS) 
150.000 km 
1-ielío Gbtzzi (SRV/CDFBJ 
FIVEREIR0/ 94 
100.000 km 
Celso Luí7 França (SRC/CDSJ) 
Luiz Antonio Montanha CSRC/CDPA) 
Elifas Alves de Oliveira (SRM/CDCM) 
.Juarez Serednirzkei (SRV/CDCM) 
Wanderley Prada (SRV/CDCV) 
1-iclio Fransozio (SRM/CDPV) 
Giovani Daniel Aleixo (SRP/CDIR) 
Llllz Gardino de Oliveira (SRP/CDIR) 
150.000 km 
Darilclo lloffmann (SSU/DPAA) 
MARÇ0/ 94 
100.000 km 
Tadeu Valery Anyzewskl (SRC/CDPA) 
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Elenir Antonelll (SRVICDPB) 
Antonio Haracernko (SADIDPTP) 
Daniel Lope~ Ribeiro (SAD/DPHS) 
Sergio Nivaldo Theodorovícz (SMO/DPGO) 
Valdcvino Ramos da Silva (SRM/COPV) 
Luiz Fernando Heinemann (SRP/CDPG) 
Aparectdo Francisco da Silva (SRI./CIXl') 
Ahevlr de Barros Machado (SMLIOPMC) 
Robctto José Biedacha (SRV/CDPB) 
Daniel Gome!. (SSU/DPAA) 
Paulo Roberto juvinski Rocha (SRC/CDCN) 
Josmel Carlos da Silva (SRC/DPA TI 
ABRIL/ 94 
100.000 km 
Eltas de Oltvtira Sou7..a (SRM/CDPV) 
José Tadeu Cardoso CSRP/CDPG) 
Gil berro Schossler (SRV/CDFO 
150.000 km 
Antonio luiz Mlgnonl (SRVICDFB) 
Valdtr Marque (SMN/DPML) 
MAI0/ 94 
100.000 km 
l.auro Nogosoke (SOG/OPHS) 
Evaldo Kalber (SOG/DPHS) 
Claudio Teotonio Marcus (SRL\1/CDMG) 
Nelson Bargas (SRM/CDPV) 
Jorge Ferreira de Oliveira (SMO/DPAO) 
Paulo Brouco (SRLICDLN) 
Re nirco José Rurato (SRLICDAP) 
50.000 km 
Uzier Franco do Parai?.o (SRP/CDPG) 
jairo Robeno Furlan CSRV/CDPB) 
250.000 km 
Luiz Fernando Krueger (SRC/CDPA) 
.IUNH0/ 94 
100.000 km 
Valdir Silveira (SMO/DPMV) 
UbaldoamoniodeJ Rodrigue~ (SRV/CDCV) 
Mario Babiuke (SRPICDPG) 
Adcmar Rodrigues da Silva (SRV/CDTO) 
Charles Ravache (SAD/DPTP) 
João Batista dos Santos (SRV/CI1PB) 
José Aparecido da Rosa (SRM/CDPV) 
Laurindo do Nascimento Eben lSAD/DPTP) 
Gtlmar Kunz CSRV/CDFB) 
Cebo Lu17 Cavalca ScaJco (SMI./DPML) 
Sergio Rosa (SRP/CDIR) 
Luiz Carlos Bressan (SRM/CDCM) 
Nivaldo Negrelo CSRC/CDSJ) 
Sergio Luiz Sant'anna (SML/DPAL) 
150.000 km 
Assis Francisco Pereira (SRC/CDCN) 
Romaria Habinoski (SRC/CDSJ) 
João CarliD'I de Souza (SRV/CDFB) 
Antonio Maninclli (SSU/DPAA) 
Antonio Bodao (SRC/CDSJ) 
Hermes Soares da Silva Filho (SMO/DPAO) 
250.000 km 
Norbeno Assis Fragu.~s (SSU/DPAA) 



EQUIPAMENTO 

-CAMINHAO GUINDASTE FACILITA TRABALHO 
COM Ufv\A LANÇA DE 30 METROS, O EQUIPAMENTO ATENDE NECESSIDADES 

J á está :;cndo utilti'.ado o C".Hru

nhão-guinda:;te .tdquiridn pela 
Copd ao cu~to deUS$ 230 mil para 
atuar, pr~fcrcndalmcnte , cm tor
res, linhas de tr.1nsmt~-;ao l: subes
tações de 500 kV. F.tbncado pela 
IMAP, do H to Grand<.· do Sul, o 
equipamento foi entregue no fim 
do primetro semestre do ano e suas 
primeiras aplicações foram feitas na 
Usina deSc~redo, onde ficará base
aJo , para de!>locar·se quando ne
cessáno, 

O guindaste pos..<.;ui uma lan~:a 
capaz. de alcançar uma ahura de 30 
metros. ~ua capacidade é de 20 
toneladas por metro. Os equipa
mentos que a Copel utiliza\'a não 
chega,·am a IS metros de altura. A 
Elctrosul possui um de 13 tonela
das. Apcms a Ccsp, a Cemig e 
Fumas possuíam uma miquina com 
cs..-;a capacidade. 

O guindaste equip.t um cami
nhão truc:tdo nm·o , de cabine sun
plc .... Corn ele será possível realizar 
toda a manutcn\'ào de alta ten:.ão. 
:-.la pont.1 da lan~·a , urn.t cesunh.t 
supona o trabalho dos técnicos. 

A lanço em 
exibição 

FROTA NOVA COM NOVO VISUAL 
Os veículos que estão sen

do incorporados à frota de servi
ço da empresa já circulam com 
visual diferente. Foram abolidas 
as faixas laterais e as da pane 
traseira da carroceria, c diminu
ído o tamanho da logomarca da 
Copel aplicada nas ponas. Per
manecem as listas \'Crticais cor 
de laranja nos parachoque.c;, o 
número de frota do veículo e a 
inscrição de limitação de veloci
dade no parabrisa traseiro. 

As alterações reduzem o 
tempo necessário à padroniza
ção dos veículos (de lO parJ. três 
ou quatro horas, apenas), e cor-

Novo padrão 
agilizo o serviço 

de pinluro do~ 
velcvlos de 

serviço 
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tam pela metade o gasto com 
lintas e outros materiais. 

Ao longo Je 93, a Copel 
substituiu 27.S%da frota de 1905 
veículos operacionais. O pro
grama de renovação da frota, 
autorizado pelo ex-governador 
Hobcrto Requião, começou em 
1992 e proporcionou uma eco
nomia cquivalcme a US$ 1 mi
lhão nos custos de manutenção 
dos veículos em 12 meses. As 
condições operacionais dos ve
ículos substituídos eram inferio
res a 50% das condições de um 
novo. A frota será renovada à 
razão de 10% ao ano. 



TESES 

ESTUDOS HIDRÁUliCOS - o enge
nheiro mecânico Oswaldo Honora
to de Souza júnior, 36 anos. pesqui
sador do CNME-LAC, defendeu dás
serração de mestrado em engenha
ria mecânica na Escola Federal de 
Engenharia de lraJubá, em Minas 
Gerais. obtendo conceito A+. O 
trabalho intitula-se Estudos Transi
tórios Elidráultcos através de Stmu
façãoA'I'Jafógtco-Digttal de Modelos 
uão-lfrzeares. Segundo Oswaldo, 
esse modelo, conectado a modelos 
analógicos já existentes de regula
dor de velocidade e de gerador, 
apresenta-se como uma ferramenta 
potencial na simulação e ajustes de 
turbinas hidráulicas. e poderá tam
bém fornecer subsídios para a aná
lise de sistemas détricos. 

INFORMÁTICA - Um novo material, capaz de revolucionar o mundo da 
informática por permitir a fabricação de cbips com velocidade de proces
samento até cem vezes superior aos de Silício, já eslá sendo estudado por 
um pesquisador paranaense. Ivan Jorge Chueiri, engenheiro do LAC, 
passou dois anos estagiando num centro de pesqUJsas de vanguarda na 
cidade italiana de Tneste, estudando aplicações para o arscneto de Gálio 

bESEMPENHO ANTICORROSIVO 
A engenheira química Elaine Dalle
done Kenny, pesquisadora da 
CNMT-LAC, defendeu dissertação 
de mestrado cm engenharia meta
lúrgica e de materiais da Escola 
Politécnica da Universidade de Sao 
Paulo, obtendo grau 10. Seu traba
lho é Esllldo do desempenbo anli
corrostt'o de revestimentos de liga 

zinco-aluminw aplicados sobre o 
aço carbono 

Como resultado de seus ensaios, 
a pesquisadora obteve a demons
tração da grande superioridade dos 
revestimentos de liga sobre os de
mais revestimentos. quando expos
tos nas estações de corrosão atmos
férica A Copel passou a util1zar 
recentemente o revestimento de liga 
em paméis de controle, comando c 
proteção, etc. 

REGIME HIDROLÓGICO - A ciência que bu~ca estabelecer a probabilida
de de cheias com base na observação do reg1mc hidrológico está 
ganhando 1mportante reforço para tentar ser mais exata, fruto dos estudos 
de um pesquisador da Copcl. O professor Heinz Dictcr Fill, do CEH.PAR, 
obteve o título de doutor cm Hidrologia na Universidade de Comell, nos 
Estados Unidos. Ele obteve nota máxima ao propor - e provar ser 
tecnicamente correto - regionalizar a base de informações e medições 
u~ada na 
formulação 
da estatística 
de cheias. O 
pesquisador 
afirma que a 
Lese é válida 
para qual
quer região 
do mundo 
onde exis
tam rios de 
ca racterísli
cas hidroló
gicas pareci
das. 

12 COPEL 1Nf0Rt-MC0ES novembro 

em microeletrôni
ca. Trata-se de uma 
tecnologia ainda 
em desenvolvi
mento, de alto cus
lo, e que até agora 
só tem sido utilia
da em sistemas de 
computação abso
lutamente vitais 
nos países de Pri
meiro Mundo. 

ALIAN(AS ESTRATÉGICAS -Rober
to Grcgóno da Silva Júnior (CPDM/ 
l.AC) defendeu dissertação de mes
trado em Admmistração na UFPR 
imitulada Alianças Estratégicas em 
Tecllologia. um estudo de caso nas 
tr?lações uuit;ersidacle/empresa, re
cebendo nota 10 e conceito A. foi a 
pnmcira tese cm administração elà
bomda e defendida no Paraná c 
objcüvou 1demificar os elementos 
que contribuem para a concretiza
ção de alianças estratég1cas em tec
nologia, envolvendo em especial as 
relações universidade/empresa vol
tadas para atividades de pesquisa c 
desenvolvimento (P&D) 

ÓXIDOSSOBRE FERRO -O quiml
co José Maurílio da Silva, pesquisa
dor do LAC/CNMT. defendeu tese 
de doutorado cm Química na Uni
versidade Federal de São Carlos. O 
trabalho Formação e redução ele
troquúmca de óx1dos sob1l! feno em 
solução de bicarbonato de sódio foi 
aprovado com grau 9,2 e conceito 
A. A tese objetivou mostrar o estado 
alUai do conhecimento .sobre óxi
dos superficiais em metais. O autor 
trabalhou para possibilitar a Imeru
ata aplicação no estudo da corrosão 
em metais usados no setor elétrico, 
em parlicular na Copcl, ajudando a 
elucidar a maioria dos problemas. 



-PARTICIPAÇAO 

MIL SUGESTÕES PARA O PISC 
O PROGRAMA INTERNO PROVA SER UM SUCESSO E PREMIA OS MELHORES 

C riado em janeiro de 1987 
com o objetivo de premiar 

os empregados pela apresenta
ção de sugestões apltcáveJS para 
resolução de problemas, o PISC
Programa Interno de Sugestões 
da Capei, está chegando a uma 
marca histónca a miléstma suges
tão 

Fome de estímulo para a criati
v •da de e o interesse dos emprega
dos em qualquer nível, o progra
ma tem functonamemo stmples 
que começa com o preenclumen
to de um fonnuláno com a suges
tão detalhada. A coordenação do 
PISC selcciona e envta a uma 
unidade da empresa que esteJa 
envolvida com o conteúdo da 
idéia É a área que dirá se a 
sugestão é aplicável e quaJS seus 
custos. Sendo aplicável, a suges
Lào é envaada à comassão de valo
ração, que determinará o valor do 
prêmio 

Existem dois cménos para a 
premiação Sendo possível deter
minar a economia resultante da 
idéia, o prêmio corresponderá a 
20% dela Não sendo, há uma 
pomuação que determinará o va
lor. O autor ou aurores recebem o 
prêmio em solen ada de samples or
gantzada pelo gerente maJS gra
duado da unadade. 

As sugestões envolvendo a área 
admmtstratJva compreendem 
58,5% do total de sugestões rece
bidas até hoje. A área de distríbuj
ção concemrou 28,6% das suges
tões, a área de operação, 6,5%, a 
área fmancelfa, 4,5%, e a área de 
engenharia, 1,6% 

Em sete anos, foram premiadas 
88 sugestões, mas ou1.ras 238 fo
ram julgadas aphcávets, embora 
não tenham merecido prêmio. 

LACRE -No CD de Maringá, Francisco Batista da Cruz, Vando Garda 
Gonçalves e João de Moraes. foram premiados pelo invento de uma matriz 
estampadora de dispositivo de lacre para rampas metálicas de bomes de 
mcrudores. Com isso, reaproveitam-se as tampas de bomcs de meilidores, 
evitando a reposição, aré então inevitável. Economia sem invcstimenlO. 

TRANSFORMADORES - O técnico de manutenção da SMO/DPMV/VTSV 
Everaldo Roberto de Araújo foi premiado Jo propor a eliminação de 
transformadores de 
polênda para refe
rência de tensão em 
bancos de capacita
res em subestações 
operadas de .34,5/ 
13,8 kV Economia 
sem preJuízo, já que 
a mudança não pro
voca danos nem are
la a confiabilidade 
das subestações. 

GABARITO - O técnico de projetas da SRV/ CDTO/VPOD Mauro LuiS 
Gaiardo ínventou um gabarito que dispensa o desenho de informações 
básicas em proje-
tas de redes de 
distribuição. A 
idéia é aplicável 
cm locais que 
possuem máqui-
nas copiadoras 
de formato gran-
de e reduz o tem-
po de elaboração d 
de um projeto de !:j 
duas horas para 
20 minutos. 

ILUMINAÇÃO - No CD de 
Trati, Teodoro Baran e Ro
berto Ponce Martins foram 
premiados pelo PlSC ao 
conceber uma idéia sim
ples, mas "luminosa": de
senvolveram um novo sis
tema de iluminação de 
emergência, acoplado ao 
rádio VRF. Simples, efici
ente e barata. 
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SEMETRO - Mais de 300 especia
listas e pesquisadores de países 
europeus, norte e sul-americanos, 
representando laboratórios e insti
tuições ciemHkas dedicados à me
trologia clétrica participaram em ju
nho, cm Curiliba, do 111 Seminário 
lntemadonaJ de Metrologia Elélri
ca -Se metro Promovido pelo LAC, 
o seminário desenvolveu-se cm 
nove palestras, dois painéis c a 
apresentação de 33 trabalhos técni
cos, quatro dos CJuais de aULona de 
técnicos do LAC. A instlluição tor
nou-se a mais importante referên
cia em metrologia elétrica na Amé
rica Latina desde que, há dois anos, 
obteve o mais preciso padrão de 
grandeza para o watt Já conscgmdo 
fora dos laboratórios norte-ameri
canos ou europeus. 

ABERTURA DE CAPITAl - Direto
res de distribuição das mais impor
tantes empresas de energia do país 
- responsáveis por mais de 800Al do 
mercado nacional - reuniram-se em 
Curitiba em junho para debater a 
desregulamentação do scwr c medi
das para racionalização dos mvcsti
menlos. Eles participaram da reu
nião do grupo direLOr do Comitê de 
Distribuição de Energia Elétrica 
(Codi), um fórum de discussões 
pennaneme das necessidades do 
setor elétrico. A reunião desdobrou
se em um grande debate sobre o 
processo de abertura de capital das 

EVENTOS 

Centro de Treinamento da Copel. 

PROTE(ÃO - O V Encontro de 
Proteção e Medtção, realizado em 
junho, em Ponta Grossa, teve o 
objetivo de divulgar novas tecnolo
gias, trocar experiências e integrar 
as áreas de Geração e Transmissão 
da Diretoria de Operação. O encon
tro foi aberto pelo superintendente 
de Manutenção Leste, engenheiro 
~érgio Fanha soares, e apresentou 
trabalhos como Situação atual da 
proteção de alta velocidade da Co
pel (230 kV) e Mrmutenção preve11-
tiva na proteçâo, uttlizrmdo-se oscJ
lógrajo. 

SEMEL - Os mais respeitados téc-

nicas e pesquisadores de Lodo o 
Brasil e América Latina estiveram 
presentes ao 4° Seminário de Mate
riais no SeLorElétrico- Semel, rea
lizado em agosto, no Centro de 
Convenções de Curiliba, numa pro
moção do LAC. Com cerca de 100 
participantes, o Semel confirmou 
ser um dos principais eventos no 
âmbito do setor elétrico nacional 
pela oportunidade que dá aos pes
quisadores de conhecer as con
quistas mais recentes na tecnologia 
de materiais. Além de seis confe
rências de espeda listas renomados, 
foram apresentados 100 trabalhos 
técnicos. O progr'<~.ma incluiu uma 
exposição de produtos e serviços 
de 40 indústrias. 

concessionárias, no audilório do Ravedutti falo sobre o processo de abertura do capital do Copel 

Abertvro do 19 Semelro f.Aeso de abertura do .d9 Semel 
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UIEN QUER SER CANTOU 
Vencedora do concurso que deu nome a esta 

página, Karen Franklin Giraldi tem 10 anos e esruda 
na quarta séóe do Colégio Paranaense, em Curitiba. 
• Adoro desenhar e escrever•, diz ela, que já pensa 
cm duas carreiras profissionais para a vida adulta: 
desenhista e cantora. Isso mesmo! Cantora! Karen, 
que estuda piano hã dois anos, até jã compôs uma 
música romântica, contando a história da namorada 
que chora a panida do namorado. 

Mas da garante que namorndo s6 na música. "Só 
tenho paquerinhas", explica. 

Karen começou sua "carreira artística"com o pé 
direito. Há três anos, tirou o primeiro lugar no 
festival interno de karaokê promovido pelo Colégio 
Paranaense. "Cantei a Maria Chiquinha e foi o maior 
sucesso•, recorda. 

Além da dupla Sandy&;Júnior, ela cune Daruela 
Merrury e o Grupo Raça. 

Nas horas de folga, Karen joga vídeo-game, assiste 
1V Colosso e filmes de aventura na televisão, e 
brinca de Barbie1 patins e bola com a irrnã Raquel e 
a primà Viviane. 

Na escola, sua matéria preferida é Estudos Sociais. 
Ela confessa um pouquinho de antipatia à Matemã-

lica (mas quem não tem?). 
Karen é filha de dois empregados da Copel. O pai, 

João Franklin Giraldi, é engenheiro eletrônico,1ou
do no CTE. E a mãe, Ana Odete Trentini Giraldi, é 
eletrotécnica e trabalha na SGO/DPPO. Seu prêmio 
pela vitória no concurso foi um super simpático casal 
de ursos vestidos a rigor para a festa de Natal da 
f:uru1ia. 

K.aren Franklin 
Giraldi, 10 anos 

* 

Raquel Franklin 
Giraldi, 9 anos 
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A foto foi reollzodo no 
6reo do Usina de 
Apucoroninho pelo 
fotógrafo amador 
Viniclus Lulz Moreno 
ISRV /CNDV), que 
participo desse espaço 
dedicado aos leitores 
do revisto. Poro 
publicar suo foto, bosto 
remetê-lo poro Copel 
Informações, 
Coordenação de 
Morketing e 
Comunicação Social, à 
ruo Coronel Dulcídlo, 
800, 1 fY andor, 
Curlllbo. Informe o 
local fotografado. Uma 
equipe for6 o seleçõo 
o cada mês. 


